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A lavoura cafeeira rio 
nosso Estado vai homena
gear o exm o. sr. ar. Julio 
Prestes, offerendo-lhe um 
grande banquete e n Ribei
rão Preto.

Justa, e muito justa essa 
homenagem que os nossus 
lavraiores vão prestar ao 
illustre e benemérito P re
sidente do Estado; si o 
exmo. sr. dr. Julio Prestes 
tem se tornado credor da 
gratidão dos paulistas pelos 
relevantes serviços que o 
seu patriótico governo vem 
prestando á S. Paul% essa 
gratidão mais se impõe aos 
nossos lavradores pelo m ui
to que elle vem pratican 
d oem  beneficio da lavoura 
cafeeira.

Si todos os assumptos 
referentes ao progresso e 
ao engrandecimento do nos
so Estado tem merecido do 
exmo. sr. dr. Julio Prestes 
a maior somma possivel de 
esforços em pròl da sua 
plena execução, tudo o que 
diz respeito a lavoura ca
feeira tem merecido a sua 
especial attenção; e, do 
quanto vem elle se esfor
çando em prol dessa lavou 
ra, que é indiscutivelmen
te a mais segura e valiosa 
riqueza do nosso paiz, é 
que vemos hoje essa nossa 
lavoura se desenvolver con
fiante no amparo que en
contra por parte do gover  
no para a valorisação do 
cafè.

Si por toda a parte se 
nota o trabalho fecundo, 
efficienre do patriótico go
verno do exmo. sr. dr. Ju
lio Prestes, è sem duvida 
em pról da lavoura cafeei
ra que esse trabalho mais 
se patenteia, já  no cuidado 
e interesse que emprega 110 
combate á broca, nos em
barques, na remodelação 
do Instituto do Café, e do 
Banco do Estado, já  nos 
outros diversos emprehen- 
dimentos, entre os quaes se 
destaca o prolongamento 
da Sorocabana ao porto de 
Santos.

Justa, justíssima é essa 
homenagem que a lavoura 
do nosso Estado vai pres 
tar ao exmo. sr. dr. Julio 
Prestes, a qual se associam 
representantes de todas as' 
nossas classes conservado
ras; s. excia. cora o seu es
clarecido espirito de justi
ça, com seu decidido e pa* 
trio tico empenho de traba-
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A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um cano de seis cylindros 
ao preço de um de quatro

carro que deslumbrou N ova York, na 
celebre Exposição Automobilística—  

O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a  approvação do publico brasileiro.
Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o  funccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che
vrolet estão habituados a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 3 2 %  de força,
mais 20°/^ de velocidade, e é jíão eco-
nomico com o qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio econom ico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.
Ide ver hcie o novo carro, exposto na 
Agencia Chevrolet.

u m -- -v. X
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Bomba de 
gasolina

*
Freios nas 4 

redas

•X

Carrosserias ma.: s 
longas

X
Compartimentos 
m ais espaçosos

X
7 T ypos de
c o r r e a s e n  as

X
2 M odelos para 

qualquer 
temperatura

X

Econom ico com o 
qualquer 

outro Choviolet

A sen tes Autorizados nas Principaes Cidades do P alz

G E N E R A L  MOTORS OF B R A Z IL ,  S. A.

maveiB serviços esses prestados 
pelo ílluetr© e benem erito Presi 
deute a nossa lavou ia ; aesim sen 
do, essas hom enagens que pela 
lavoura paulista vào  ser presta
das ao exm o. sr. dr. ju lio  Pres
tes, é uma verdadeira hom ena
gem  de gratidão.

Pertencendo este M unicípio ao 
4.o D istricto E leitoral, centro on
de o exm o. sr. dr. Julio Prestes 
iniciou a sua brilhante e fecu n 
da carreira politica e, onde mais 
tem se reflectido a sua actmida* 
de politica nos diversos em pre- 
hendim entos por elle levados a 
effeito, sentem -se felizes os la
vradores ituanos em com parti
lhar nas hom enagens que v ã o  
ser prestadas a s. excia ., para 
que dessa form a possam  teste
munhar lhe todo o apreço e g ra ' 
tidão pelo muito que e lle  tem 
feito em pról da nossa lavoura, 
bem com o pelo desen volv im en 
to deste 4 o Districto; è portan
to com  o m axim o prazer que 
trazem  a sua adhesão.

Itu. 31 de M arço de 1929 
(aa) José de Alm eida Sam paio 

S obrinbo— José Dias A ranha — 
José A ffonso de M oraes —Luiz 
de C am argo Penteado— Renato 
do A m aral Sam paio— Luiz de 
Almeida Sam paio— dr Josè Bal 
duino do A m aral G u ig e l— João 
B. Mattos P a ch eco— Servulo Pa‘ 
ch eco  e S ilva— E dgardo JPereira 
Mendes —V icente de Aíraeida 
Sam paio P rim o— Jorge K alil—  
João Baptista da S ilve ira— S y l-  
v io  de A lm eida S a m p a io -d r . 
A m érico M arinho de A zeved o—  
Augusto C h ierigh in i— Lafayette  
C o n c e iç ã o -P e d r o  de Paula L e i' 
te— dr. João Baptista de T oledo  
Lara.

Dr. A. Moreira Vita
Clinica do adulto e da creança 

Cirurgia geral, gynecologia e partos
Especialidade : S y p p h i l i s  e  d o e n ç a s  

v e n e r e a s .
Consultorio e residencia— Rua dos Andradas 

n.o 54— Chamados a qualquer hora 
T e l e p h o n e  3 9 3

lhar pelo progresso e de
senvolvimento de S. Paulo, 
se impoz a benemerencia 
publica do povo paulista, 
e assim essas homenagens 
que vão lhe ser prestadas 
em Ribeirão Preto, refle' 
ctem na verdade o sentir 
de todo o paulista, que

sabe ser grato aquelle que 
sabe trabalhar pelo progres* 
so e riqueza do seu Esta
do.

— Publicam os abaixo o officio 
que foi enviado ao sr. dr. Jorge 
Lobato, Secretario Thesoureiro 
das hom enagens a serem presta
das ao exm o. sr. dr. Julio Prestes 
e pMu q-uVl se vc que o nosso

m unicipio, pelos seus mais legi 
timos representantes, tam bem  
adheriu a essas justas hom ena 
gen s.
«E xm o. Snr. Dr. Jorge  L obato 
DD. Secretario-thesoureiro da 
CommÍ88ào Prom otora das H o 
m enagens ao Exm. Snr. Dr. Ju
lio Prestes.

R ibeirão Preto
O s abaixo assignados, repre- 

seutando a lavoura cafeeira do 
M unicipio de ltu. veem  trazer- 
vos a sua adhesão às hom enagens 
que vão ser prestadas, nessa c i 
dade, ao exm o. er. dr. fulio Pres' 
tes, Presidente do Estado.

A lavoura cafeira de S. Paulo 
è devedora deim m en sa  gratidão 
ao exm o. sr. dr. Julio Predtes, 
cu jo esforço era pròl dos lavra 
dores paulistas patentes ahi se 
encontram  na defeza do café, 
desde o com bate á broca até a 
regulam entação dos em barques 
e, a reform a levada à effeito no 
Instituto do Café e a rem odela- 

1 ção do Banco do Estado, inesti

Com o tudo na vida, a 
Semana Santa passou.

Mais uma que se vai 
assim com o tem ido outras 
tantas, ao perpassar dos 
dias, do caminhar ininter
rupto dos instantes, cellulas 
da vida que se alonga pe
lo infinito dos espaços e 
pela eternidade dos tempos.

H oje , domingo da Re- 
surreição.

Ha um sói, lindo sòl 
quasi de Abril, todo tão 
meigo e claro a nes acari
ciar com seus raios mor
nos. E no céo de um azul 
puríssimo, m ovem -se lenta* 
mente grandes flócos de 
nuvens brancas.

Bello d ia ! dia em que 
nos convida a um grande 
e lindo passeio, por uma 
região ideal, onde tudo 
fossem flores e tapetes de 
verdura; e na calma im - 
mensa da Natureza immen* 
sa, ouvissemos apenas os 
cânticos suaves de coros 
invisíveis e os cantares 
'tristes dos ventos que, pas-



í .

sando, to.casseip as h^r^as 
das arvores ^ q u ia s , e as
sim fiça^erp^ ; longq , tem
po a CQUtejmplàr ás bel- 
lezas d,este tãq lio (19 dia.
, Mas como isso è impos

sível,, mesmo pqrque o pa- 
raizo terrestre já  não exis 
te, fiquemos a „ contemplar 
o azul do oéo, tão > puro. 
aonde discordando de tan 
ta belleza e, talvez, mes
mo, para mais o realçar, 
passam lentaruentê os^ cò f 
vos em bandos a descrever 
suaveis espiraes.

E vem ao pensamento, 
os nomes daquelles que tu
do arriscam para gozar o 
immenso prazer, a sensação 
inaudita, de réalizar pelos, 
espaços à fóra um grande 
vôo.

Ahi temos, agora, Jime- 
nez e Iglesias, os intrépi
dos hespanhòes que, er
guendo vôo da legendaria 
Sevilha, daquella cidade 

; das Semanas Santas lindas, 
assentada sobre o planal- 

' ¿0 da Andaluzia, vieram, 
n’um sò vôo immenso até 
ás plagas nossas, atè a nos
sa Bahia de Todos os San
tos, trazendo-nos nas azas 
do «Jesus el gran poder > 
um pouco do seu sol, de 
sua vida, de suas tradições 
gloriosas, um pouco de bel 
leza daquella terra tradi 
cionalmente bella, onde as 
mulheres são as mais lin 
da do Mundo.

Viveram assim, em al 
gumas horas, as sensações 
immensas de uma vida in 
teira.

Viveram a plena vida 
' dos espaços na contempla 

ção do Mundo.
Deve ser lindo um vôo 

assim, mas n’um dia assim 
tão lindo como o de hoje 
em que 0 sòl "tem requin- 

, tes de carinhos para cora tu
do beijando a Terra com os 
seus mais delicados raios 
de luz o de suave calor.

Lindo dia está este do
mingo da Resurreiçao u l
timo de Março e dir-se*ia 
jà um dos mais lindos dias 
de Abril.

J. R. L.

da eram aquel]es em que 
tinha de executar qualquer 
condemnadó.
Certo dia-quándo elle am ar 
rou um sentencia lo à ca 
deira fatal, este fitoirocom  
certa impertinência e dis* 
sédhes: • ^ >■< a.

— Não quero morrer âetn 
te dar uma novidadé.

i—-'Já" sei -o que; é (que me 
vaes dizer. E ’ que estás 
innocente. <

—3SfãcT~é precisamente 
fô^õr‘Trata-se da tua pes
soa. Affirmo-te que de hoi 
je a 13 mezes, que será nu; 
ma sexfeaN feira, morrerás 
de urna, forma tragica.

O carrasco ficou viva
mente impressionado com á 
cruel prophecia e semanas 
depois pedia a reforma.

A prophecia fatãl cum
priu-se no dia designado 
pelo bandido, pois, que es
te tora executado em 23 de 
Janeiro de 1928, e justa
mente 13 mezes depois é 
encontrado o carrasco m or
to a punhaladas.

BE GA’ E... DELI1
Antes de morrer fez a 

sua prophecia... e o car
rasco,. que ia. execufcal*o, te
ve 0 fim trágico que 0 
condemnado de S ing ‘Sing 
previa. ■ '

Informam de Auburn.nos 
Estados Unidos, que foiren 
centrado morto a punhala
da, em sua residencia, Hub- 
bert, o ex-carrasco de Sing 
Sing, que acerca de um 
anno havia 'deixado as suas 
funcções.
Este carrasco affirmava que 
os melhores dias de sua v i

l!
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J Soticiíis
A  nossa P a d ro e ira

!
Bella, imponente a recep

ção da gloriosa imagem da 
nossa excelsa Padroeira,

tistas» ’e, grande; numero 
exmas. familias. ,v v í

Bèllò foi o ; encontro da 
Imagem da SS. Virgem com 
os seus fièis filhos.

Por to<Ja a estrada de 
rodagem de S. Paulo, até a 
ponte do Tiete, grupos e 
grupos numerosos de fami: 
lias esperáyani a Padroeira. ■ /  r i o; • >•/e cnjá chegndá a esses gru 
pos era recéhida com a maig 
vtva demonstração de en- 
thusiasmo, ênthúsiasmó es
se qúe muito è múito sé 
salien,tou jno largp $0 Quar
tel, onde a veneranda ima
g e m 1 era especada por im* 
mensa múltídãò

Chegada qúe foi N. Sè- 
nhora da Candelaria a es
ta sua fiél cidade, dirigiu- 
se ao C ollegio do Patrocí
nio, cujas alumnas. acom
panhadas de suas virtuosas 
mestras, e no seu bello uni
forme branco, aguarda
vam a chegada da vene
rada imagem, que ahi foi 
recebida entre palmas ç 
flores; em seguida dirigiu- 
a venerada imagem á L 
greja do Recolhimento de 
N. S. dás Mercês, em visita 
ás santas é  virtuosas frei 
ras ahi recolhiaas. e onde 
também lhe t foi feita cari
nhosa acolhida.

Em seguida percorreu a 
nossa Padroeira diversas 
ruas désta sua cidade, sen
do eni todo percurso ergu i
dos calorosos vivas á ella, 
à religião e ao cátholicò 
povo itnano.'

Imponeiitissima foi a che
gada da nossa Padroeira a 
sua igreja; delirante de en- 
thusiasmo, commovente atè 
ás lagrimas foi 0 acto da 
coroação da sua venerada 
imagem; nesse momento 9 
enthusiasino tòcóu ao deli- 
río, milhares de pétalas de 
flores cahiam sobre a imaJ* 
gem, estrodòsa salva de 
palínas echoaram por todo o 
largo e de todos pontoá 
ergueram enthusiasticos yir 
vas. ( j ;

a SS. Virgem ha,de^è sen4 
tir sátisfeita çòm as pro
vas de amQfcs xeçebi.das dq 
seu fiél povo ituano; 1

Itu an o  t lu b é'* -1 • 1 'í¡¡ 1 _;i 1 «' !
Animadíssimo esteve o 

baile, realizado em a noite 
de hontem nós vastos, e 
bellos, salões do Ituano Clu
be. prolongándo se i as .dan
ças animadamente até alta 
madrugada de hçjje.

A distincta directoría foij 
géntilissiniá ’c9Pp seus ' con-' 
vídados, reinando durante 
o baile a mais franca ¡ale] 
gria  e cordialidade.

phaiiii. ■èilvôlí-n.

e eŝ
timado vigário, P. José Ma;-
Íia Monteiro, proferiu nmá 

ella e eloqnenie saudaçãô 
ao povo ituano, que nesse 

Ns Senhora da Candelaria,;momento dava a ¡mais ca- 
)elo catÊolico e fiél p ovo flbãl prova de sua fé ardçn- 
ituano.

A ’s 15 horas seguiram ao 
encontro da nossa Padroei
ra, as associações relig io4 
sas da matriz, a corpora’ 
ção musical «União dos A r

AíTonso B o rges n- |
1’ '•> ' ' ' ■ U1* r - *

Acompanhado de sua 
çxma. esposa retirou 'se.no 
dia do corrente para 
Paulo, o nosso prezádó ámi' 
go e collega de imprensa 
sr. Affonso Borges.

Este nosso distincta co l
lega seguiu para S. Paulo 
onde vai exercer um cargo 
de confiança para o qua} 
foi escolhido pelo governo 
esta doai.

Lamentando a retirada 
desta cidade desse nosso 
prezado amigo, fazemos vo 
tos pela sua felicidade em 
sua nova residencia.

F u tebol

Com grande concurren 
cia de amadores desse es 
porte bretão realizou-se do 
mingo ultimo, no campo 
do 4.0 R. A. M., um. amis 
toso encontro entre um 
bem organizado combinado 
quadro de amadores itua 
nos, com o do 4.0 R.A.M.; o 
jopo, que correu animada 
mente, terminou pelo em 
bate; hoje, às 2 horas, nó 
mesmo campo, dar-se-á no 
vo encontro / entre ésses 
aois quadrps, r ,

B o lsa
Encontra-se nésta redac

ção. a disposição do seu
\ 1 jj , 1  slono uma bolsa, a qual foiAntes do-acto da coroar , , M y; • í 1 . . encontrada,, sabbado penulcão o noSso virtóosô 0 M

R A ,

pois com 8 frascos dó <os* 
so prodigioso remedio ¡ es
tou completamentp cprarlo.

Offerecendo este, de tão 
maravilho mediçámeqtq^po- 
dendo fazer ó uso que con
vier.

Bahia, Maracás, 28 de 
Julhp dç; 1^Í3 .j ! fh '

# #,5« Cíóuvêa
reconhecida.) t n

' O  * grande remedio' ' hfafeiléiro, 
E L IX IR , D E 1 ' KQGU&IRÀ, do 

ch ím ico  y Joàopljarfoacentico e 
da S ijva  S ilveira , v e n d e r é  em 
'tocias, as P bajm acias. D rogarias 
è  Gdéas tia ¿ártípanfca er 
tõcs do Brasil,><bem -áesim 
Ropubilieas Sul-A m ericanas;

‘Ser- 
! nas

ta e do seu immenso amor 
e devoção a .çua excelsá 
Padroeira.

Bella, b e lliâ s im a ,co m ; 
mOvente mesmò,r ior essa 
festa, e' lá, do aító dóáCéoâ,

timo, no jardim - da 
Miguel.

P. P.

S e n ifre  m a ra v ilh o s o
Venho poj- meio desta a> 

gradecer-lhe o resultado què
obtive,, ,-i. u, 1 

-Achando-me com a perna 
esquerda toda aberta enji 
ferida, e não ' tendo maiá 
rerpedio a fazer, ensinaram- 
me 0 e l i x i r  d E iN Q G ü el

HOJE no CÍNE ROYAL >
LAWRENCE GRAY no colossal film

1  □ \
C  S U P E R  S A B O N E T E ^

/
a  HYC1ENICU E MEDICINAI 

?
*L

V í

I
MELH08 DENTRE HEIHORE

I V
i J P A R A  0 BANHO E T O IL E T T E  | /

\ ã  *  /
f#  tres 8ffl0UEß»ESC0Uwif

\N ;
sr.

São

O  B e j  ubliea

Com a retirada do 
Aftbnso Borges para 
Paulo assumiu a direcção 
do «Republica» o nosso a* 
migo sr. Lauro Engler.

Segundo decláfa esse nos* 
só collega em seú ultimo 

umero a direcção política 
do mesmo continua a cargo 
do sr. Affonso Borges, o 
qual, mesmo de S. Paulo 
ò redigirá.

'■J j  "  1 í  .Ü  - !■ * * , i /  , ,

N o c tu r n o s

Jfatliau A veib ae k
Completamente restabe- 

cido do desastre dè que foi 
victima no Rio de Janeiro, 
encontra-se de regresso a 
esto cidadô o nosso bom e 
prezado am igo sr. Nathan 
Averback, coneéitüado ne
gocia ntp nesta.

Visitamol u: ' 1

•4 i í i i n
0  mais energjco fertilizante 

da lavoufa cafeeira 
mnumeros at festa d os de 

pèquénòs' e granqes 
jlavradores ,

Agentes autoriza d (fs nesta 
cidade

Efflifl Tfjii;io 8
iRua Barão de ltahym , 3
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F a ü e c l n i e i i í o
Falleced no dia *25'* dp¡ 

m e z : f f n d o 1, ' ;  erp 
'a exma. sfa. d. Jíaria José 
Ribeiro ,

À  e x í i n c í a  e r a  ' e s p o s ji , 
d,o s r , A lq ix o  S i l v a , .^ e r e n  j 
t e  d ”« A  C i d a d e j u r n à l ^ u e '  
s e  p u b l i c a  n a q ú e l la / .  lo ca ^ r i 
Jd á d é , e  í i l í ía  aor, s r . ,Be*iito¡ 
A n t o n io  R ib e i r o ,  r e s id e n te ; 
enx S o r o c a b a ,« e  4 r m ã o f »do; 
s r . B e n e d ic t o  R ib e ir o  e  A*. 

° r a e y  X a v i e r  Ç f r i è i f õ ;1 - # tíso*j 
b r in h a  ¡id  n o á s o  ’ d e d ic a d o  
f im ig o ,1 sr.., A d d ip f j .0 R ib p ir o  

¡ .z e lo s ^ ^ íu n o c io n a r io . p o s t a l ,
Ficaram desse -consorcio 

3 filhinhos i
[ —"3? exma. familia eñj
jinetada -^Cidade» a* 
tP fesent^os sdks sinceros 
^sentírgpnt^ ^ z a r .

j \ f  3T iHOXLc í|

, U BWa e s c o lh a  qué^ v a W  
í uBufai oflü ie la rtza -
f <* JM :i^ár,çan ;;2 !U v«í X  !

J? interessnftè notar o ^ a n d ^  
e incessante desenvolvimento de . ser^im ^è.>w tòaifl^eis|j^$ vÍLsta*- 
dos4Ühidbs, ãue.í,. nos mais1 faria? 
dosáramos d e %  tjyidades pè^licas 
qu|r no trab uji^ em coi,1jjJmcto 
com : Estadas -dê Ferra- - : • » I

Com  à fconcurrencía c^dh vèi 
. mai^ accentuadas\ os mt/hodoè 

de p fôducçãoirja iãperfeit^ , podè 
se diz.er ^  €47]^ d ií quasi
todos p s  àutomoyeis são bons. F^í 
cil e, obffs, compr|hend|r a óit- 
ficuldadêdêm ôBGotner.ê' carro qtèè 
seja o  mais -seguro p p sive l, rn iis 
faci) de ser d k ig i ja ^ e m  tra fe iò  
intenso e cujo naterial resista* k 
f reqtrcrrtes-a-bTRtjr-r ã'õs'  mais" pe • 
sados serviços. .  T?r » 

As mais importarrté le p a r t iç o ^  
publicas a;>ier.iean^, deçois, d:e 
imjDardal e rigorosor exame dc 
uma variedade enorrrie de/carrds 
ê  caíritíhõeá* léV>èf é cííja’ ' 'maiVa 
oíferecesse. a garahlfa tle Lum'Ver- 
viçq perfeito,»* de 1 confiançaj fd 1 
rarp un\ninjea ,çkr,rfa, ,*ref*\ 
rencp  aos produetos da. Compa
nhia Ford; peísr .exbéllência ' dp 
sei! * material. Factò íâerftíco ' te th 
oopo-ijrido • am tflJtròB' pátiefá ondfe 
o  ser viço jde-transporte das mate 
i-ypc^rtan^s .qrgani^açq^ ptibljcafc 
e particulares, requer, acima de 
tudo, economia e pualítfaàe. ‘ ; ;

saber que o  Congre >so Legislativo
e eu 1 prom ulgo á lei

raetaphysica, m ultifom e, incor*
Í porea ! O teu sabor totn doilçu* 

rafe in esqu ecíveis! * * >'

1 O k m o r  e o souh® tecido .com 
perfum e d e .r o s a ^ é  deju^a jse.çp1 empaijc^q do, c^fé nas estradas de 

a o  h aiitodas aeucenas.! ferro a fàao ,o  .7 proprietário de

decretou 
seguinte :

A rtigp-L o-nSerá interdiciado o

ria Eugenia, fallecidos, com  24

S e o ç ã - ô ; L i v r a  -, ;

Q ‘ - •( r  : V í t
► . a m a r '

0

jUl»! ». LJ. O i,
t : -*. !  ̂ J ; I ■ ; l !í! > ) : ) ■

•:9rtt>fisra
^   ̂ puja lo  original. v

, f ^ A A..9^:‘ íW  ;ííai8 teI"
na, mais d oce (que^a, natureza ppp 
dotou. Eulevb dos enlevos, doip 
çuras das douçoras, o  am or poa' 
aue qualquer -coxisa 1e estranhb 
que senjttmos perfeitam ente; maijs 
que jd çfcrevem os de . mãneirj» 
tosca, incompleta, porque ha sen- 
Pitçõed que a palá'vra, ^de todo 
r.ão exprim e. D escrever esté 
suave gesto do am or,è  pois f.a* 
je fa  ardua, para nào dizer im* 
possível, porque o am or é um 
sublime deBVaneio cujas conse
qüências por serem innúmeras 
variam de individua a individuo.

A m or!,., vibrante sensação de 
gozo: e de arden cia !

Estranho -afago que freróe e 
Extasia! Branda m icpiict1, real

Pí»r, com o 
(Jue seria do inum io sera o y  
m oi? File tem o ai^orá'a aos bal* 

^am qs^ííeju o4 cim arreando _ dan 
{'QlpflÊ que ( se leva da si
de manso nelas brisas’ fréscâsbrisas

il . I l»l
de manso pelas 
àa /tard êf " ,fï- >fr»î’ I i] !»

»i I
Bariíòsirt

01*
i * * > r /

•iiFaçD^püblieî(?r,T «parHi CQr1 
iiheciaHántD íidos srs.j {ing
ressados, que durante <\ 
corrente mezífceBá**.fíaífâ ̂ .ja 
arrecadação dos im p o s t o s  
1 te r r  í t o r i a í  9 fu a p i t a ]
l Í P á r i i c W l  à r ‘ * ' E i i í p í ^ s í *
< l o ‘ e i i i ‘ ï l i i i p r é ^  Ü i i i  o ^ ^ ic  
s o b r e  ò  C ,à m V a t *  r i à l i t  
z ã t l d  rÍ l . a k ' fS o f c ã ê $ & c t e s  
A n o n y m e s . ’ <v
r r  m d o  essv^ p r à s o  s e r a  
c o b r a d a ' a  frn ü R a  ‘ d d ^ 2 t),JnTo 
d u r a n t e f o  m e z "  Jd ‘¿  ‘ M ato**| a <' •/r '
a p o ^  o  q u e  s e ra  p r o c e d i 
d a  á c o b r a n ç a  ‘ êX ep u tiV a  

o  % acp res .c ‘irnèiJ{‘. '8
4 0 ’ *ofo »«=• 1

atirtos do idade, natural de Piraci 
caba e  residente nesta cidade, ma- 
chinista. EHa filh^». legitjma de 
üerçplan® Sinn^o ç de Maria Eu* 
geni -, com  21 anhos de idade 

cultura cafeeira, tios; ’ muniçipiôS n^tursfl de Lâfánjafr e residènte 
fnfeòtàdds, ^ue ^da data ' desta lei «esta^'cidade, domestica. * ’ “ • ' 
íeni cfceatite se;r.écusár ao» repaôs»e -i Si alguém, aouberq,de algum  
dos^c^egiros, ^o,e^pqvgo do.qa* im pedim ento, deve  accuaai-os

no^tçrm p^ jLe} ,ç. paf^  tins de
direito. ,

Eu, •AòTòllib* de * Altbefãsi’ t o -  
lètíd,*f OfffciáTfdo ^Regiatró1 • C ív il, 
o»sièbecrevji^) 1 . i  »x.h <o» .

.o r"  'o o r t r ,

f^f.colhido, ou a. oi|.tros. proces
sos deterpvnados pelo serviço dpi 
ir/spéct^fi dd ‘ lFstitutò' Bí'ólogicbj 
de A g r icu ld ^  Animal» so>*

i-brena praga» cafeeira-(Stephat\ado* 
hafnpd, 'Fejíi|.) ^oq termfiS. da 

• te® l«iífl.p ¡n  WjKvr..  v „ , ,
 ̂ Paragrapho unico*—Sõ se pef- 

rinitlirà o  despacho de' café * rtie- 
’iífàflW áhtorisáijãbl dd ’ -seFviçó dej 
ifisbbtfçiãa.n » »*i . .f ¿
u .A íl ig o  2 .Qrr-Pa jreça^a, da.^uto* 
risação naver¿L- reevr^o. sfimífwé r  
feito -suspensivo. -dénjtro dò. pfákd 
‘de di o  M  par? £ S e c r & £ \ i  á o i 
Tsfegfòci íjí ld 'i ' A¿Vic ü Ittifh, u* Irtdus*. 
'fria' e ‘ Gomfrieício. r * u<  r i  | 
i- .Antigl) 3icB- Libgo»fquf o  finfraj

rizad’31 d
.h “  {<

.e x jg td ^ ,Y s y ,lh e -á , au 
.émbamnef
‘ ■ ‘ ‘k  ftlgo  '4 Jo Pà?a  ̂exéò'iíç5o rda 
pteettt^dei, que^entrará em .vigor 
m  jd-a ta ; de suai publidàçãp, abrifá 
f l i  Podeft-E-xeGu-ti'vo^.p^ credji.qs 
.neçĝ ŝ nigŝ  4 . f /

. Inspçctotte. R egional'áedtú ', Ï 6 
^-M átto ^  102^ ,í,r -ui| 
* ut-' Jys’ê \M u rtik  de ^M e lio ' ; j
»1 o íi»-iiíii4 tepw W r R^gi?íía»I .
1iW i » »‘ H .

1  Ît
íM ^doíU no: setiu, 
da Rua d o  í*qn n m çrcÍQ , p^i- 
ra • arF-raça P- M ign e l .q .p  2 \ 
o n d e - o o n ü n u a i  
st)4ta?''é attCidderGbíirmados 
t;

¿■3 1 :
0  C idadão A ra q n io . ¡ d e /(>AL"

m eida-Toledg, .(̂ 9. Rej- ■
listro  (Jivil ‘ desta cidade dè 

■ w -r i' í;í> ({ \ i ‘ Ti

f
0 o  l le çt.oria t ?^sía^daT /de 

ífu, lerpS2, (le‘ f A1!)ri 1‘ 'd01 %9 
“ j J‘ ’ O ÕolÍector ,f‘ 0/\\

(n ) ï î a r o ù ï o  'S a r r t f i a î t i '  j

kfete te- HéuIíb  Iaí
üí0* -

' l ô s t i t u t o - íB io lc fg i è b  de* ,;D<v 
fèzaí-Agriíáulá e-lAfi-imab ;
A v ^ o  aos ' LáV^íhlores
:0.t <]•»?<>». *>h*:x I! o ! í  . » Í ,j.
Ficam avisados os S rs.. lavra- 

■'dòfh qué' são' tïiétidas ' obrfg'afo-- 
aias- e exigidas p or èstè1 lõstttíifò,, 
a cf&Héft-Ucção 'de* camairâs de4 éx 
purgo,- oataçàon prophilgtica,, ire* 
qass^ e usp dé s^ccari^^ncqrp^da 
para. 0 ^trapsporte,' Qo. 'çaré‘?dó ta- 
Ihão' ondè ‘for coíhidò ate á ca 
rtiará dé7 e ^ tJ rg ô ï1 ' “ , f ' » • / .

Outrosim que o  café p lo g o ;d e 
pois de colh ido-deve ser ensacr 
cado e não deixado em*..,montes 
na-s b îr.í.is ,495 c^rre^prçs. r (

Visa o u e o  da saccaría encorpa 
d l  o 4 im pedir 'a"'diésémir/áção do 
Stlphãfiadbres-hâmpOi' 1 Ferr; no 
mrrcirrso feito' pelo ca fè .e  ounâo" 
jleixaf em montes, o  impedir que' 
com o  aquecimento' do r cafè 
monte o  Stephanadorés 1 hampeii 
Ferr. abandonemos fru jtos ataca’, 
d^s? alojan-Qd^íi ffes atfvòreVpro*. 
ximas . _ f

E para qúé niriguem allégué 
rgnoíànéía e' nãò ficfüè ^ e i t d  aa* 
penalidades da lei que transcrevo 
aòaixoj- faço .estarfpublicação com 
^nteqedçnqia. ; v j 

Para todá e qualquer informa1 
çãb sobVe 0^ eervíçbs terão'attèq- 
didos os iiíleressados ha Inspe- 
ctofiá Regional á .rúa dos-Arrdra- 
das, 52, aos sabbados das 8 às 
11 e das 11 1|2 ás 17- horas.

i c t o s  d o  P o d e r  L e g is la  
t iv o  V7il l

Lei n.o 2 2 8 2  de 14 de O utu
bro de 1928 

Estabelece medidas, prophilacti- 
cas com relação ao embarque do 
café nos municípios enfestados 
pela praga cafeeira.

O  Doutor Jïfîio P reôtef d e i AP Zebedeu Rodrigues e Maria 
buquerque, Presidente do Estado Thereza, solteiros. Elle filho legi- 
de S Paulo. ' - FAÇO timo de Felippe Rodrigues e Ola

í é s r m ™

’ ’ Paz ‘-'Bsfber ‘ qúO'. exhibíràrh 
hoste rrcarrtosio - os.< »doctírpentofel 
éxigidos pelftv* le i :;í¿'ii¿n.';Ole . « ç (
ca sa rem ; , .7 ,n o

Annibal Lopés Almeida e 'Às-; 
sunibtá 'Feiléscó,' s?Iteir&7 'Fll^fi;-' 
llVoMe^itiniò i:dé ; AAtóbfò* Lõpef 
Almeidã 'e' Angela. María..do »Ro
sario,,: com i.24 qnnos. .de ,idade, 
qa tu p j,d e  Minas)( e, ije.siden, e nqsj* 
tê  municipio, lavrador. Ella filtiá 
legitima ae J6s¿ 'Fédés'co’é11 Maria 
fuíiaitf, cofri 2 Í antid; JdeM idade', 
natural .e  residen te .-rúate; munici
pio, domestica.  ̂ 'r. ¡ !

•r.»f) '» o! >t~.»r 1
Qovi<tíQ Bonin £ A^timjra^eijtfc 

p^m.argp, 9oltdrps,MEIle filho ( ld* 
gitimb de Pàcíiico Bonin’ è rerM fji 
Qéhebra,fallecida haturaLdé-lhdáía-' 
füba e residente nèsta» cidadb'com 
20 ainnos; de. idade,; lavrador. g[la 
filha., legjjtfma de, Jo^é, ^eite t(Ça- 
margQ, fallecido, e Frcncisca R o 
drigues dé rrèitasj nátural ide Sal
to resfdetitè hésta c id a d ^ co m  19 
aririrts'de idade, dotnestfca •»!

—  ‘
1 Benedicto Silveira B a rb e a  e 

Benedicta Silveira Barbosa. ,Elle 
filho, legitim o ^d^Ma^jCeJ Sijvéira 
Barbosa e Maria’ Rodrigueà’ ãil 
veira, natural ae São °R oq u e  e 
residente neste m unicipio, com  
18 anno& de idad^.lavrador. EL 
•a fUha .Jej:itim ?  ̂ de Õ o s è , da 
Silveira Barbosa e Josephina 
Rodrigues da ^Sijveir.a, natural 
de São Roque e residente neste 
municipio, eom "23 annos de 
idade e de prendas dom esticas.

V
e n d e -s e  u m  s i t i o  n o  

b a ir r o  G a b r i e l  C a i -  
pü-, c o m  'G ^ m il p é s  

c a f é ,  p ‘¿ m a r ,  a g u a  b o a , 
u m a ' c a s a  | de- t y j o l o s ,  u m a  

c a r r o s a  e  ^ o is  b u r r o s ^ '  
P á F á  m e )ñ o r e s  in fo r m a ç õ e s  
t^ ã fa r 'c o n ã * vo  ’ p r o p r i e t á r i o  

F é rr ia n d ô ^  T a b a lã ccó M  <5 
>■—.14 ■ 1 »■. i- ■ .o . f»

Cln|>éo s n i i ; | i u  —

n a s  - m e l b o r e s  C a s a s  e m  
. ..to d b  o . D r a s i l j  ,!. 1 M , . r 1 '

■)f'f UfT"*

‘ VI !•»

l*iiili»<lo Paraná
*1

O O*' i I.

: '! fW é v i « i t ó í  0  i' '«*» 1 1 :• j í > .  , r  ! »  n - f  • ^  • .7 

Taboas ¡-de. Forro de 440X14
440X10- 
440X9

•‘I.» » ’ t 1®... • »
r ■ -f> i )  r  »  » '  ' »
Forro prompto rrd. qd. . "
Taboas lisa 440X22X1 1 Duzia

-  »  .» 400X22X1 : »
Soalho d6 Pinho Superior 440X10

está chegando
Dusia 28$000

».¡ o  22$000
, j»ï  20W 90

• I. O..J2W 00 
80$000 

■ 70$000 
»'■ ! 458000

n 350$700Embuia e sedro mt. cb

Preços de São Paulo. f 
—Este preço não tem g>razo

t Largo do. Mercado, 5 - Stu
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Marmorarla Ituana
Neeta M A R M O R A - 

R IA  encontra-se em 
Expovsição Permanen
te, Tumulos em már
more e granito ar if - 
ciai, cruzes estatuas e 

e tc .;
E x ecu ta -se  totT o 

e qu alqu er tra b a 
lho em  m árm ore .

E n ca rre g a -se  de 
lim p eza  de tu 
m ulos no C e- 

m iterio .

Confecciona-se cru
zes, vasos> azulejos, 
seramite e ! quais
quer qualidade  

de lad rilh os  
pelo systema 

moderno.

Especialidade em la
drilhos pera calçada

P S E Ç O S
M O D IC O S

KSua d o  C o m  m  e r e t o  8 1  —  T e l .  S 1 8

Ia GOPO FIGUE & Filhos ITU
®oo,

' a s t h m a
T O S S I  • 

BRONCHITE
BêRES HUSGUs 
i  m m $ .  o ê ^ s s  ms g o s t a s
K3ESFR9AD0 5  

I  iM  GERAL.•

PELO CORPO.
APPLIQUE 0 :

mwmm o
mmmm

EXISTE MA 50 ANNOS 
P E  P C  U N TE T J O f  
JE U í PM  ICOS H

’CÏ'ÆÎæec* £.LÍXjS&KàãíUSirl

É O [VíELHOR PARA TO SSE E DO ENÇAS D O . 
PEITO -  COM O SE U  USO REGULAR*.

A tosse cessa rapidamente.
As grippes, constipações ou defluxos, cedem  
e com ellas as dores do peito e das costas-. 

Ailiviam-se promptamente as crises (afflições) 
dos aslhmAlicos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

4.° As bronchitss cedem suavemente, assim como
as iníiammações da garganta.

5.° A insomnia, a febre e c*-suores nocturnos des-
apparecem. O

6.° Accentuam-se as forças e norm alisam -se as
funcções dos orgãos respiratorios. (
O Xdu»op 9  s .O o d b  c n c o n t p a - s e  n ^ S  P h a p m a c id s1U1W*'| w * I I  .......  I I II ■ ■ I ■

|rr?purczas-c!o sangue, 
molestias da pelís,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

‘ D E P U R A -F O R T A L E C E - “32E 2 3 2 3 Í
S ã o saboroso com o qualquer 

tieôr do m o SaLie.em 17-10-914 soboN:253 
■ ■ W» H U ■

Usem Chapeu Simeira

S £

Quantos bezerros perdeu 
V. S. este atino atacados de 
diarrhéa e curso de sangue?

Não os teria perdido se 
t«vesse applicado, a tempo, 
o grande especifico

C Y M A R O L
E ste pr o d u e to  a ch a -se  á ven da  nas 
dro g a r ia s  d o  R io  e d e  S ào  P a u lo . 

P e d id o s  e  in fo rm a çõ e s  com
-  B E N J A M IN  A O R A E S  -  

Rua S e n a d o r  F u rta d o , 18 -  RIO

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA 

P o d e r o s o  T o n ic o  
e Fortificante
EmpregnWto com  g ra n d e  
suecesso na fraqueza 
gerai.

R E  C O N S T IT U IN T E
r>»-‘ l.a  O R D E M

V e n d e -se
todo o material, proviniente da demolição 

do predio n.o 18 da Rua Barão de Itahyrn

Tratar' com 
C. RUGGIER1

K u a  7 d e  beiÈ^ro, 1 A — T c l. 2 2 3

BERNOE
Este preparado previlegiado, é especial para extinguir 

02 B ernes dos gados e em m unizal-os dos meemos 
Cura certa dos P I0 L H 0 S , M U C U IS, C A R B A P á T O S  e 

G A F E R A S  parasitarias dos annim aes. 
A pp lica -se  com  um pincel ou rnesn.o ccm  as máos 

sobre a parte affec-tada do animal.
Fa^-se esta applicagáo quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente urna so vez  para com 

pleta cura.
A e i i a - s e  á  veaitíst isa  P H A B -  
M A C I a  S O T O J L  —  R. COMMERCIO

P-tjJTi.
■«. s-.Ví s 

j & f - U  "  1

O Fortificante mais Perféito
Recommendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu- 

rasthenicos, Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. A limenta o cere

bro. Forta lece os nervos. Ton ifica  os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V IG O N A L  ó 5 0  7„ m a l»  ric o  e m .s u b s ta n c ia s  
n u tr it iv a s  q u e  q u a lq u e r  o u tro  fo r tif ic a n te . ::

BRANDES LA80RAT0RI0S ALVIM &  FREITAS - í. 00 CARMO. 11-Sob. ■ S. PAULO

JSL
V E R frflF U G O  EFF1CAZ

Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
e v itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
q u e estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro ê um a dóse definida. Na O P IL A Ç Á O , appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. -------

N. 1
J PARA
1 anno

N. 2
PARA

2 annos

N. 3
PARA

3  annos

N. 4
PARA

4  annos

N. 5
PARA

5  annos

N. 6*
PARA 6  »«< I p

12 an nos |§g
Uy

S>e ÏÎ5 nnmos em  «liante, fia se «U ose piirn adrJto®

IMPRESSOS!
Só na T Y 7 . D A C I DA DE

W,


